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Contas de Samey lhe dão 61 votos 
Articulações dominam o Planalto e previsões garantem os 5 anos 

VISTO,. LIDO E OUVIDO 

Pelas contas do presiden­
te José Samey, transmiti­
das ao ministro-chefe do 
Gabinete Civil, Ronaldo 
Costa Couto, 61 dos 93 votos 
da Comissão de Sistemati­
zação são pelos cinco anos 
para o seu mandato. Já um 
levantamento feito ontem 
por um assessor do Palácio 
do Planalto a vantagem pa­
ra Sarney cai para seis vo­
tos. Com 61 ou 49 votos já 
garantidos, o Presidente 
manteve o ritmo das nego­
ciações, tarefa a que tem 
se dedicado de corpo e al­
ma nos últimos dias. 

Com base na agenda e 
audiências extra-agenda, o 
presidente Sarney falou 
com mais de 40 constituin­
tes, através do telefone, 
nos últimos dois dias e re­
cebeu cerca de 20 parla­
mentares em seu gabinete, 
entre os quais: os deputa­
dos Jalro Azlz e Jonlval Lu­
cas (PFL-BA), Jorge Leite 
(PMDB-RJ), Adolfo de Oli­
veira, José Carlos Coelho, 
José Luís Sá e Oswaldo Al­
meida (PL-RJ), Sérgio Bri­

to (PFL-BA), Oscar Cor­
reia e Mário Assad, do PFL 
de Minas, Roberto Cardoso 
Alves e Del Bosco Amaral 
ÍPMDB-SP), além dos se­
nadores Jarbas Passarinho 
(PDS-PA), João Menezes 
(PFL-PA) e o líder do Go­
verno na Câmara, Carlos 
SanfAnna com quem vem 
mantendo contato perma­
nente. 

AS MANOBRAS 

Além do corpo a corpo 
que vem sendo travado pe­
lo presidente Sarney, as 
manobras politicas vêm 
sendo conduzidas pelos mi­
nistros Ronaldo Costa Cou­
to, do Gabinete Civil, Pris­
co Viana, da Habitação, 
Urbanismo e Meio Ambien­
te, António Carlos Maga­
lhães das Comunicações, 
Borges da Silveira, da Saú­
de, e Hugo Napoleão da 
Educação. 

Ontem, Costa Couto a 
convite dos lideres Mário 
Covas e Fernando Henri­
que Cardoso reuniu-se com 
um grupo de senadores pa­

ra fazer um balanço da si­
tuação atual na Comissão 
de Sistematização e, tam­
bém, tentar aparar as ares­
tas criadas pelas ameaças 
de retaliação do presidente 
Sarney aos constituintes 
que votarem contra os cin­
co anos para o seu manda­
to. 

"Não é bem assim. Hou­
ve um certo exagero da im­
prensa", explicou Costa 
Couto aos senadores na ten­
tativa de "apagar o fogo". 
Mas, segundo um assessor 
do Presidente "as coisas 
serão exatamente como fo­
ram entendidas. Haverá 
retaliação e desta vez Sar­
ney não ficará apenas nas 
ameaças". Isto, na opinião 
desta fonte, parece óbvio 
na medida em que se não 
for assim o Presidente não 
terá a mínima condição pa­
ra sequer tentar negociar 
em plenário o sistema de 
governo. Próxima e decisi­
va batalha quando ele bus­
cará reverter o resultado 
da Comissão de Sistemati­
zação que aprovou o parla­
mentarismo. 

Quércia apoia sem pressionar 
O governador de Sâo 

Paulo, Orestes Quércia, 
deixou o Palácio da Alvora­
da por volta das 15 horas, 
depois de almoçar com o 
jpresidente José Sarney, 
reafirmando a sua posição 
a favor do mandato de cin­
co anos para o atual gover­
no. Todavia, Quércia res­
saltou que não vai pressio­
nar ou Impor à bancada 
paulista na Comissão de 
Sistematização que vote 
contra as eleições diretas 
em 88, argumentando "o 
Presidente não tem o direi­
to de exigir que o deputado 
vote de um jeito ou de ou­
tro". 

Ao afirmar que não vai 
pressionar os companhei­
ros do PMDB, o governa­
dor observou que já exis­
tem posições definidas com 
relação ao mandato, mas 
existe a preponderância 
dos que defendem cinco 
anos para Sarney. Quércia 
disse que "nunca pressiono 
no sentido de exigir do de­
putado. Acho que eles têm 
personalidade, que deve 
ser respeitada". Quércia 
acha que a pressão só é 
legitima quando existe a in­
tenção de convencimento. 

— Aqueles que votarem 
pelos quatro anos, são de­
putados e senadores que 
merecem a mesma consi­
deração e isso eu tenho a 
certeza absoluta de que é 
ideia do Presidente — disse 
o governador, revelando 
que essa foi a impressão 
que teve de Sarney durante 
a análise que fizeram do 
momento politico nacional. 
Ele disse que encontrou o 
Presidente tranquilo, pois 
acredita na vitória. Mas, 
Sarney não quis fazer ne­

nhum prognóstico sobre o 
resultado da Comissão de 
Sistematização. Os dois 
não chegaram a conversar 
sobre as ameaças feitas no 
meio da semana, através 
do porta-voz da Presidên­
cia, Frota Neto. 

Apesar de defender os 
cinco anos, Quércia garan­
tiu que vai respeitar a de-
cissão da Comissão. Ele ne­
gou que seja candidato à 
Presidência da República 
em 1988, mas não chegou a 
ajastar a hipótese quando 
foi indagado se seria candi­
dato em 1989. "Essa é uma 
questão que não está em 
pauta," respondeu, obser­
vando depois com uma cer­
ta hesitação que "não sou 
candidato, isso eu posso di­
zer para você. Sou candida­
to a fazer o melhor possível 
em São Paulo". 

TRANQUILIDADE 

O governador afastou as 
acusações de que teria re­
cebido uma concessão de 
uma estação de televisão 
para apoiar os cinco anos. 
Ele disse que tem duas 
emissoras de rádio uma 
AM e outra FM, mas que 
comprou com o seu dinhei­
ro. Ele nao ficou abalado 
com as acusações, e afir­
mou que "se quiserem me 
dar estou às ordens". 

Quércia disse que apoia o 
mandato de cinco anos, 
porque depois da transição 
democrática, todos têm a 
"responsabilidade muito 
grande de ajudar o governo 
a resolver os problemas 
económicos, os graves pro­
blemas que o País enfren­
ta". Para ele, Sarney pre­
cisa de uma "fase de tran-

Collor denuncia a 
punição a Alagoas 

Maceió — O governador 
Fernando Collor denunciou 
ontem que a discriminação 
Imposta a Alagoas pelo 
Planalto pode trazer conse­
quências seríssimas â po­
pulação do Estado, como o 
colapso no abastecimento 
de água da capital, cuja so­
lução está dependendo de 
um financiamento que esta 
semana foi retirado da pau­
ta de reunião da diretoria 
da Caixa Económica Fede­
ral, que não sabe agora 
quando o pedido será aten­
dido. 

Collor considera a reta­
liação "uma atitude odiosa 
que atinge todo o povo de 
Alagoas, penalizado por­
que o governador defende 
ponto de vista em conso­
nância com as aspirações 
populares e contra os inte­
resses do Planalto". 

A população de Maceió, 
estimada em 700 mil habi­
tantes, é abastecida por 
água de um sistema que es­
tá ficando obsoleto e que 
pode entrar em colapso a 
qualquer momento se não 
for concluído o Pratagy, 
um projeto que está com 
suas obras paralisadas por 

falta de recursos e que ago­
ra, por determinação do 
Planalto, teve seu pedido 
retirado das prioridades da 
CEF. 

O Planap — Plano Nacio­
nal de Habitação Popular, 
lançado pelo governo para 
atender a população de bai­
xa renda com construção 
de moradias pelo sistema 
mutirão, também não con­
templará Alagoas nessa 
primeira etapa. Esta é a in­
formação que Collor rece-
b e u d e B r a s í l i a , 
conflgurando-se a decisão 
do governo do presidente 
Sarney de não atender aos 
Interesses de Alagoas. 

Outra discriminação a 
Alagoas foi confirmada on­
tem pelo presidente da 
LBA, Marcos Vilaça, quan­
do liberou Cz$ 1 bilhão 445 
milhões para a implanta­
ção de hortas comunitárias 
nos estados do Ceará, Per-
n a m b u c o , M a r a n h ã o , 
Piauí, Bahia e'Sergipe — 
"nas regiões atingidas pela 
seca" — como disse Villa-
ça, "esquecendo" Alagoas, 
onde a seca castiga a popu­
lação de 40 cidades. 

Prisco desmente retaliações 
O ministro da Habitação, 

Urbanismo e Meio Ambien­
te, deputado Prisco Viana 
(PMDB-BA), declarou, du­
rante o sorteio especial pa­
ra a entrega dos grandes 
prémios da Pronav/LBA, 
na Caixa EconOmlca Fede­
ral, ontem, que é Improce­
dente a informação sobre 
possíveis retaliações do go­
verno Sarney contra gover­
nadores e parlamentares 
que apoiarem, neste final 
de semana, o mandato de 
quatro anos para o presi­
dente Sarney. 

Segundo Prisco, no que 
diz respeito aos financia­
mentos l iberados pela 
CEF, não haverá persegui­
ção contra os governadores 
que apoiam o mandato 
mais curto para o Presi­
dente. Ao ser indagado so­
bre um boato de que ele ha­
via Interrompido uma reu­
nião de diretoria da CEF 
para ordenar que não mais 
se repassasse recursos ao 
governo do Estado de Ala­

goas, que é contra o man­
dato de cinco anos. Prisco 
Viana desmentiu o fato. 

— A CEF estuda seus 
projetos cuidadosamente. 
Não tem fundamento dizer 
que não liberará recursos 
para Alagoas devido a reta­
liações. A CEF dá priorida­
de aos programas que 
acompanham suas dlretri-
zes gerais e não será usada 
para fins políticos. O Go­
verno Federal não discri­
minará o povo de Alagoas. 
Está havendo um exagero 
na Interpretação das pala­
vras do porta-voz da Presi­
dência, Frota Netto — ar­
rematou o ministro. 

Ele admitiu que, real­
mente, o governo terá con­
dições de avaliar e identifi­
car sua força política e 
quem o apoia, após a vota­
ção do sistema de governo 
na Comissão de Sistemati­
zação. "Esta será uma 
grande oportunidade de o 
presidente Sarney saber 
qual é a sua base de susten­
tação politica". 

quilidade e de trabalho". 
Mas, nesse momento ele 
cometeu um equivoco e dis­
se: "Sou favorável que as 
eleições para Presidente 
sej am somente em 88". 

O governador reconhece, 
entretanto, que existe um 
"embaralhamento geral 
nas questões de economia, 
e de governo", devido prin­
cipalmente aos trabalhos 
da Constituinte. Mas, com 
a promulgação da Consti­
tuição, o País tem de ter 
um "período de tranquili­
dade de governo". A In­
tranquilidade é gerada pe­
los plenos poderes concedi­
dos à Assembleia. Ele acha 
que o Presidente pode ven­
cer a crise nos dois últimos 
anos de mandato. Eleições 
diretas em 88 vai gerar, na 
opinião de Quércia, a "fase 
de passionalidade''. 

A popularidade dos go­
vernadores, de acordo com 
o líder paulista, não será 
abalada por defenderem 
um mandato de cinco anos, 
e negou que na última reu­
nião com Miguel Arraes, de 
Pernambuco; Valdir Pires, 
da Bahia; Moreira Franco, 
do Rio de Janeiro; e Pedro 
Simon, do Rio grande do 
Sul; — na noite de domingo, 
no Rio —, tenha sido fecha­
da uma posição a favor de 
quatro anos. Ele disse que 
o encontro teve a finalidade 
de trocar ideias pessoal­
mente, já que às vezes é 
preciso que "você veja a 
pessoa", na medida em que 
todos os governadores tam­
bém têm responsabilidades 
com os problemas nacio­
nais. Subjetlvamente, a 
maioria é favorável ao 
mandato de cinco anos, dls-

Reagan ajuda 
na conquista 
dos 5 anos 

O presidente Sarney terá 
dois argumentos que vão 
pesar amanhã, na decisão 
sobre o tempo de seu man­
dato: a favor, o anúncio do 
governo Reagan de retalia­
ções contra produtos brasi­
leiros exportados aos Esta­
dos Unidos; e contra, as 
noticias de que no plenário 
da Constituinte o governo 
tentará aprovar o presiden­
cialismo. No primeiro ca­
so, o tema poderá benefi­
ciar o governo, influencian­
do muitos a votar pelo 
mandato de cinco anos. No 
segundo caso, diversos par­
lamentaristas pretendem 
votar a favor de quatro 
anos, se não houver com­
promisso público de Sar­
ney, de que o parlamenta­
rismo, já aprovado na Co­
missão de Sistematização, 
será acatado. 

O presidente Sarney, da 
mesma forma que Ulysses 
Guimarães e Aureliano 
Chaves, entende que tem o 
mesmo direito dos futuros 
presidentes de mandato de 
cinco anos. Tem sido multo 
invocado o princípio de lso-
nomla. Alguns parlamenta­
ristas que defendem man­
dato de cinco anos aos futu­
ros presidentes, mas de 
quatro anos a Sarney, con­
testam o principio. "Os fu­
turos presidentes serão 
eleitos no regime democrá­
tico, com nova Carta, no 
voto dlreto. Sarney foi elei­
to com Tancredo Neves pa­
ra o compromisso de levar 
a bom termo a transição" 
— esclareceu José Richa. 

Anteontem, na conversa 
reservada com Ulysses 
Guimarães, o senador José 
Rlcba e o deputado Bernar­
do Cabral, ambos parla­
mentaristas e defensores 
do mandato de quatro anos, 
chamaram a atenção do 
presidente do PMDB para 
o risco de implosão do par­
tido, se aprovado mandato 
de cinco anos a Sarney na 
Comissão de Sistematiza­
ção. "O PMDB vai rachar 
de alto a baixo e multa gen­
te, mas muita gente mes­
mo, deixará o partido. A so­
ciedade não se conformará 
com a decisão de eleições 
somente em 89" — alertou 
Richa. 

Quércia reafirmou seu apoio, mas não vai pressionar os constituintes 

Paciência de Sarney um dia 
será reconhecida no Brasil 
Desde que assumiu o Governo, o presidente 

Sarney não teve um dia de descanso. Ê que a vi­
da política do Brasil não gira em torno dos Inte­
resses do País, mas das pessoas. 

O Presidente, homem experiente, já sabia 
disso quando chegou lá, mas, hoje, alguns ami­
gos acham que está faltando não um murro na 
mesa, mas que ele diga algumas frases. 

Pínçadas aqui e ali, eis algumas das frases 
sugeridas que bem poderiam ser ditas pelo Pre­
sidente. A citação não inclui acusação, mas re­
conhecimento de uma situação: 

— Jorginho, põe o pé no freio. 
— Miguel, fica quieto um pouco, senão vem 
chumbo. 
— Saulo, vai-te preocupar com letras. Não fe 
mete nisto. 
— Álvaro, pára de falar demais em Paris, 
porque não é tanto assim. 
— Reinaldo, assim as coisas vão sair dos 
trilhos. 
— Aníbal, brioche foi o fim de Maria 
Antonieta. 
— Tasso, ZPE assim não vai dar bem. 
— Aloísio, o pote eo prato podem quebrar. 
— Toinho, vá com carinho, porque na marra 
você se afoga. 
— Íris, não faz palácio para guardar feijão-
fradinho. 
— Sodrè, larga de ser bucho de piaba. 
— Matias, essa injeção mata até cavalo. 
— Murilo, quem não pode com o pote não 
pega na rodilha. 
-— Getúlio, vira tua lua pra lá... 

SanfAnna diz que há Aureliano vê risco 
riscos e briga é dura em reduzir mandato 

RITAMARIA PEREIRA 
Da Editoria de Política 

O Palácio do Planalto 
continua avaliando em di­
fe ren tes r eun iões , os 
possíveis resultados da vo­
t ação de a m a n h ã na 
Comiss-ao de Sistematiza­
ção sobre a duração do 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney. Ontem, o líder 
do Governo, deputado Car­
los SanfAnna, assegurou 
ao Presidente que os cinco 
anos passarão pois o qua­
dro jà está definido, mas a 
vantagem será por uma pe-

. quena margem de votos, o 
que não oferece segurança 
para deixar de lado os con-
tatos políticos. 

Na previsão do líder le­
vada ao Presidente, ele ad­
vertiu que essa definição 
corre o risco, numa avalia­
ção confirmada pelo depu­
tado Cid Carvalho (PMDB-
MA) que trabalha em par­
ceria com SanfAnna no 
trabalho de conversação 
com os integrantes da Co­
missão de Sistematização a 
fim de reverter tendências. 
Não é, porém, apenas o Pa­
lácio do Planalto que faz 
avaliações. Ontem, o depu­
tado Arnaldo Faria de Sá 
(PTB/SP) previu um resul­
tado com dois vetos de van­
tagem a favor dos cinco 
anos, mas avisou que nas 
suas contas, coloca todos os 
indecisos do lado do Gover­
no. 

Se a liderança governista 
se balizar por estimativas 
otimistas poderá mesmo 
ter surpresas. Isso se mede 
por uma conversa travada 
ontem entre Cld Carvalho e 
o líder do PCB, Roberto 
Freire. Sendo o comunista 
do grupo parlamentarista, 
um jornalista lhe indagou 
se ficava com quatro ou 
cinco anos. Cid apressou-se 
em dizer que no final ele 
optava por cinco e ouviu 
em seguida um protesto 
violento, regado à revolta 
contra o Governo. 

— Você está muito enga­
nado, comigo não tem mo­
lecagem não, reagiu Ro­
berto Freire — não posso 
concordar com um Gover­
no que afronta a Constituin­
te e não tem seriedade para 
conversar. Se quisesse 
mesmo acordo, deveria 
buscar as vias naturais da 
negociação, não é ficar 
chamado gente sem ex­
pressão para avaliação em 
Palácio. 

Sem graça, e até surpre­
so com a reação, Cid Car­
valho acabou desistindo da 

catequese com o líder do 
PCB. Ele também guardou 
um mapa feito há dias, pois 
não corresponde mais à 
realidade. E aí explicou 
que Artur da Távola, 
Egídio Ferreira Lima e 
Nelson Carneiro eram par­
lamentaristas com cinco 
anos, mas passaram a de­
fender quatro. 

INDECISOS 

Outros levantamentos re­
gistram cerca de dez cons­
tituintes indecisos, entre os 
quais o deputado José Lins, 
que confirmou esta posi­
ção. Ele quer parlamenta­
rismo já com cinco anos, 
mas se entrar primeiro em 
votação uma emenda de 
eleições gerais depois da 
Constituinte, vota com ela. 
Existem ainda outros que 
chegam a defender seis 
anos de mandato, como Al-
iredo Campos. 

Os articuladores oficiais 
separaram as conversas 
por grupos. Não abordam 
os que sâo parlamentaris­
tas ocasionais e desejam 
quatro anos porque essa é a 
forma de atingir o presi­
dente José Sarney. Seriam 
eles, os deputados Pimenta 
da Veiga, Fernando Lyra e 
Sigmaringa Seixas, entre 
outros. Como s-ao contra, 
não adianta argumentar e 
ficarão de fora, pois tam­
bém preferem regime de 
gabinete jà para reforçar a 
rejeição. 

Existe porém o grupo de 
parlamentaristas convic­
tos, com os quais o Governo 
namora, na certeza de que 
eles temem inviabilizar a 
mudança do sistema de go­
verno com qualquer resul­
tado que saia da Sistemati­
zação. Por isso mesmo que­
rem uma negociação mais 
ampla, como a garantia de 
que o mandato de cinco 
anos aprovado não serviria 
para estimular o Palácio a 
centrar baterias no sentido 
de manter o presidencialis­
mo. Isso viria com a con­
cessão de favores aos cen­
tristas, que soariam votos 
a favor desta tese. 

Neste grupo estão con­
centrados os interesses dos 
articuladores governistas, 
que contudo são olhados 
com desconfiança, pois até 
mesmo o deputado Carlos 
SanfAnna já confirmou 
que se tudo der certo ele 
pretende aprovar cinco 
anos agora para lutar pelo 
presidencialismo depois. 
Ele até lembra que os par­
lamentaristas estão numa 
enrascada, pois com qua­
tro anos virão logo as cam­

panhas presidenciais e com 
cinco, o esvaziamento da 
mudança. 

SEM ACERTO 

Existe ainda no grupo 
parlamentarista pessoas 
que não querem sentar na 
mesa dos acertos, apesar 
de identificados por amiza­
de com o presidente Sar­
ney, como é o caso do sena­
dor José Richa, magoado 
por causa da politica do Pa­
raná e com a nomeação do 
deputado Borges da Silvei­
ra para o Ministério da 
Saúde. Também ele não es­
tá sendo abordado. 

Na estratégia dentro da 
Sistematização, nem sem­
pre SanfAnna anda na 
frente. As vezes, primeiro o 
deputado Cid Carvalho, 
amigo do Presidente e par­
lamentarista, sonda o ter­
reno e apara as arestas. Se 
percebe boa receptividade, 
então avisa ao líder gover­
nista que sai em campo. 
Eles só têm tratado de du­
ração de mandato, mas 
nem decidiram ainda se vo­
tarão primeiro a emenda 
dos quatro anos para de­
pois tratar da de cinco. 

De qualquer modo, todos 
os interessados no assunto 
fazem contas. O deputado 
Arnaldo F a r i a de Sá 
(PTB/SP) disse que se a 
votação fosse ontem, o Go­
verno ganharia com dois 
votos, mas a vantagem ê 
relativa, avisou, porque co­
locou nos cinco anos todos 
os indecisos. Amanhã, o 
quadro muda, pois um de­
putado do PTB faltará e o 
suplente votará com quatro 
anos. Esse resultado tam­
bém tem o aval de Fernan­
do Lyra, que não pretende 
abdicar da diclsão de apro­
var a redução do mandato 
do presidente Sarney. 

Ontem, o deputado Car­
los SanfAnna repetiu que 
não tem autonomia para 
fazer acordo futuro, como 
deseja um grupo de parla­
mentaristas, desejoso de 
manter a troca do sistema 
de governo com a garantia 
de dar cinco anos a Sarney. 
Mas admitiu que isso fica­
ria mais fácil se contasse 
com eles agora. Todavia, o 
diálogo não tem sido fácil, 
tanto assim que o líder go­
vernista gosta de dizer que 
em muitas de suas aborda­
gens fala sobre presopo-
péias com os parlamenta­
ristas, e que o quadro está 
definido — justifica, mas 
pelo cinco anos. Só que não 
sem riscos a ponto de me 
deixar ir para casa tran­
quilo para voltar apenas na 
hora da votação. 

O ministro das Minas e 
Energia, Aureliano Cha­
ves, disse ontem ser favo­
rável ao mandato de cinco 
anos para o presidente José 
Sarney porque convocar 
uma eleição antes de vota­
da a legislação comple­
mentar da nova Constitui­
ção seria "uma precipita­
ção perigosa". 

Nós temos, continuou o 
ministro, de completar pri­
meiro o texto constitucio­
nal com a lei complemen­
tar, sem o que a sua aplica­
ção fica capenga. Como o 
próprio nome indica, a lei 
complementar dará o arca­

bouço definitivo para o tex­
to constitucional, devende-
se ainda serem adaptadas 
as Constituições estaduais 
à nova Constituição Fede­
ral. 

Por isso Aureliano Cha­
ves disse não ser conve­
niente para o País a convo­
cação de uma eleição pre-
cidencial já no próximo 
ano, "sob a égide de uma 
Constituição inacabada". 
O ministro reiterou ainda 
que o presidente Sarney 
não deve ser discriminado 
e ter o seu mandato reduzi­
do enquanto se definiu em 
cinco anos o período na pre­
sidência de seu sucessor. 

Ermírio diz que não 
é candidato a nada 

Sâo Paulo — Surpreso 
com o fato de ter sido um 
dos poucos empresários a 
participar do programa na­
cional de televisão do PTB, 
o diretor superintendente 
do grupo Votorantlm, Antó­
nio Ermírio de Moraes, 
reafirmou que sua decisão 
de não concorrer a qual­
quer cargo dos governos 
municipal, estadual ou fe­
deral "é irreversível". 

Ermírio afirmou na nota 
que a edição do programa 
poderia induzir a opinião 
pública a concluir que ele 
foi realizado com o objetivo 
de promover sua Imagem, 
pedindo que "não confun­
dam minha disposição pes­
soal de oplnlar sobre os 
graves problemas nacio­
nais, especialmente nesta 
hora, com qualquer Inten­
ção de natureza eleitoral". 
Ele diz ter apenas o com­
promisso com a produção, 
geração de empregos e o 

bem-estar nacional, mas 
"como cidadão livre, e em­
presário responsável que 
posso ser, continuarei exer­
cendo esse direito com vis­
tas fts próximas gerações e 
não nas próximas elei­
ções". 

O empresário lembrou 
que um mês após as elei­
ções de 1986, desligou-se do 
PTB "por considerar en­
cerrada minha carreira 
politica". Porém, esse des­
ligamento não o Impede de 
"como cidadão, engenheiro 
e industrial, me pronunciar 
sobre assuntos que conside­
ro importantes para a vida 
nacional, em especial os da 
área económica e, rara­
mente, os da área politica". 

Ermírio de Moraes diz 
que se comporta desta ma­
neira há mais de dez anos e 
que continuará fazendo 
suas intervenções sempre 
que achar conveniente. 

Irmão de Samey prevê renúncia 
São Luís — Evandro Sar­

ney Costa, irmão mais ve­
lho do presidente José Sar­
ney disse ontem que se vin­
gar a tese de redução de 
mandato para Presidente 
dos atuais seis anos para 
quatro seu irmão terá a 
grandeza cívica de na pró­
xima segunda-feira enca­
minhar ao Congresso Na­
cional a sua irrevogável re­
núncia, pois como sempre 
diz, e proclama aberta­
mente, a Presidência para 
ele não é uma festa e sim o 
peso das responsabilidades 
que o cargo impõe. "Va­
mos ordenar os fatos, e 
contra fatos não existem 
argumentos: o presidente 
José Sarney tem cumprido 
todos os compromissos 
com a Nação, com a cha­
mada transição democráti­
ca e com os partidos políti­
cos, sobretudo com o 
PMDB que preenche a 
grande maioria do Ministé­
rio, inclusive o da Fazenda. 
O PMDB constitui maioria 
parlamentar na Constituin­

te e, em particular, na Co­
missão de Sistematização. 
Esta já fixou em cinco anos 
a duração do mandato dos 
futuros Presidentes da Re­
pública. 

Ele continua dizendo que 
na órbita da ordem jurídica 
nacional, o mandato do 
Presidente é de seis anos. 
Comenta-se que seria ten­
dência da Comissão de Sis­
tematização a redução do 
mandato para 4 anos. "A 
redução de mandato, em 
última análise representa 
uma cassação de mandato, 
deposição clara, inequívo­
ca do atual Presidente. E 
um golpe de força, medida 
que estranhamente signifi­
ca a negação de toda a de­
cantada e dita tradição do 
PMDB contra o arbítrio", 
adverte. 

Para ele, a prevalecer a 
tese depreende-se que a Co­
missão de Sistematização 
entende que a solução dos 
problemas nacionais de­
pende exclusivamente do 

afastamento do Presiden­
te. Na sua opinião. Isso se­
ria uma concepção ca­
suística, ditatorial e coroa­
mento de um plano prepa­
rado para Impor â Nação, 
logo em março de 88, um 
Presidente, no caso do 
primelro-mlnlstro, cujo no­
me qualquer lavrador do 
mais distante interior do 
Brasil sabe multo bem. 

Com a renúncia do Presi­
dente, continua, os milita­
res terão que intervir por­
que sempre as Forças Ar­
madas cumpriram seu de­
ver perante a Nação, em 
defesa de sua soberania e 
da sua ordem interna e ex­
terna. Se o Presidente da 
República largar a Presi­
dência, não vejo nenhum 
futuro prlmeiro-minlstro 
predestinado, milagroso 
para proporcionar a paz, o 
progresso, o baixo custo de 
vida, o fim da Inflação da 
divida externa, enfim para 
transformar o Brasil em 
um mar de rosas. E o Bra­
sil nunca mais? Onde fica? 

AOS CLIENTES DE 
ÓRGÃOS CONVENIÁDOS 

01) - As entidades, abaixo relacionadas, publica­
ram em Edição de 08 de Novembro de 1987 no Cor­
reio Braziliense, Nota Prévia em que esclarecia a 
problemática do CH (Coeficiente de Honorários) a 
ser pago pelos Órgãos conveniados; 
02) - Na referida nota constava a decisão de sus­
pender os atendimentos aos clientes, cujos Ór­
gãos conveniados não adotassem o novo valor es­
tabelecido; 
03) - Realizada, ontem, reunião com os Órgãos 
conveniados, informamos que será observado o 
CH no valor de (Cz$ 13,95) (Treze cruzados noventa 
e cinco centavos) com vigência no período 03 de 
Novembro de 1987 à 31 de Dezembro de 1987, con­
forme adotado pela AMB, estando, portanto, res­
tabelecido o atendimento sem restrições. 

Brasília-DF., 13 de Novembro de 1987. 

CENTRO INTEGRADO DE ANATOMIA PATOLO­
GIA DE BRASÍLIACIAP 
CENTRO DE RADIOLOGIA TAGUATINGA 
CENTRO RADIOLÓGICO DE BRASÍLIA 
CLÍNICA RADIOLÓGICA DE BRASÍLIA LTDA 
CLÍNICA RADIOLÓGICA MÉDICA LTDA 
CLÍNICA RADIOLÓGICA SÃO MARCOS 
CLÍNICA RADIOLÓGICA SÃO BRAZ 
CLÍNICA RADIOLÓGICA VILA RICA 
CLÍNICA VILLAS BOAS 
CLÍNICA RADIOLÓGICA 
DIAGNOSE-LABORATÓRIO DE ANATOMIA PATO­
LOGIA E CITOLOGIA 
EXAME-LABORATÓRIOS DE PATOLOGIA CLÍNI­
CA LTDA 
IMAGEM CLÍNICA 
INSTITUTO BRASILIENSE DE ECOGRAFIA 
INSTITUTO MÉDICO DE BRASÍLIA 
LABMEDICAL-LABORATÓRIO DE ANATOMIA PA­
TOLÓGICA E CITOLOGIA LTDA. 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES MÉDICAS DE BRA­
SÍLIA LTDA 
LABORATÓRIO BRASILIENSE 
LABORATÓRIO CARLOS CHAGAS 
LABORATÓRIO DE CITOLOGIA E PATOLOGIA 
APLICADA 
LABORATÓRIO DE PATOLOGIA E PREVENÇÃO 
DE CÂNCER LTDA. 
LABORATÓRIO PASTEUR 
LABORATÓRIOS CLÍNICOS DE BRASÍLIA LTDA-
LACLIB 
LABORATÓRIO SANTA PAULA 
SERVIÇO DE ANATOMIA PATOLÓGICA E CITO­
LOGIA 
SERVIÇO DE RADIOLOGIA DO H.G.O. 
SOCIEDADE BRASILIENSE DE RADIOLOGIA 
LTDA. 
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